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Contexto Tecnológico

A Transformação Digital é a mudança 

fundamental das economias, instituições 

e sociedades, causadas pela aplicação 

abrangente de tecnologias digitais e 

modelos de negócios digitais disruptivos.



Fonte: https://www.huawei.com/minisite/gci/en/index.html

Iniciantes Adotantes Primeiros Futuro

Economia Digital hoje
US$ 12,9 trilhões (em 2017)

Economia Digital 
no futuro

US$ 23 trilhões (em 2025)

Conectividade Inteligente

Contexto Tecnológico

PREVISÃO: Em 2023, a IDC prevê que 52% do PIB global será impulsionado por 

empresas “transformadas digitalmente”; e que, em 2024, 51% dos orçamentos de TI 

serão para inovação e transformação digital.

https://d.elhorizonte.mx/internacional/espana-se-sube-al-carro-de-la-tecnologia-5g/2555190
https://www.huawei.com/minisite/gci/en/index.html
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Contexto Socio-Industrial: 4° Revolução Industrial

A 4° Revolução Industrial é impulsionada 

pela Transformação Digital através da 

convergência de vários avanços científicos e 

tecnológicos, entre eles,  Inteligência Artificial (AI), Internet das Coisas

(IOT), Computação nas Nuvens, Big Data , Robótica . . . 

Fonte: https://www.revation.com/digital-transformation-revolution

BASEADO NA INTELIGÊNCIA

https://www.revation.com/digital-transformation-revolution
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Contexto Científico

1. A Ciência era eminentemente empírica 
(baseada em observação e descrição de fenômenos naturais).

2.    Depois se torna  teórica, usando leis, modelos e generalizações

(Leis de Kepler, Newton, etc).

3. Os modelos teóricos se tornam complicados para serem resolvidos 
analiticamente e inicia a era da computação e a simulações dos fenômenos.

4. Atualmente estamos na era da ciência dos dados.



B. Safaei, AMH Monazzah, MB Bafroei e A. Ejlali, "Reliability side-effects

in Internet of Things application layer protocol", 2017 2nd International

Conference on System Reliability and Safety (ICSRS) , Milão, 2017, 

pp. 207-212 , doi: 10.1109 / ICSRS.2017.8272822.

Contexto Tecnológico: Dispositivos Conectados



2003 2010 2015 2020

500 Milhões 12.5 Bilhões 50 Bilhões25 Bilhões
Dispositivos 
conectados

Dispositivos 
conectados 
por pessoa

0.08 1.84 6.583.47

População 
mundial 6.3 Bilhões 6.8 Bilhões 8.0 Bilhões7.2 Bilhões

Mais dispositivos conectados 
do que pessoas

(Conservadora)

2008

Segundo a Cisco: 99,4% das “coisas” que devem estar conectadas, 
ainda não estão! Previsão de conectar 800 bilhões de dispositivos em 
10 anos!

FONTE: CISCO

Contexto Tecnológico: Dispositivos Conectados



Contexto Tecnológico: Geração de Dados
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Em 2010 existiam 0,97 bilhões de usuários ativos, em 2017, 

2,46 bilhões e é estimado 3,02 bilhões para 2021.

Contexto Tecnológico: Geração de Dados
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Contexto Tecnológico: Geração de Dados



1.1 Dados e NegóciosContexto Tecnológico: Geração de Dados



. . . coleção de dados (ativos de informação e conhecimento) de grande

volume, alta velocidade de geração e grande variabilidade (diversidade)

de formatos . . .

Essas caraterísticas nos dados (os 3 Vs) apresentam desafios de

pesquisa tecnológica capazes de capturar, armazenar, gerenciar e

analisar esses dados . . .

15

Contexto Tecnológico: Big Data

Capturar    Armazenar            Gerenciar               Analisar 



. . . utilizam os dados como um bem estratégico, e a coleta, agregação

e as análises de dados para facilitar a interpretação dos dados e

atender às necessidades de informação e conhecimento para  auxiliar 

os processos de gestão e decisão e apoiar a formulação de insights, 

estratégias e políticas de negócios . . .

16

Organizações Orientadas por Dados
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A análise de dados (BI e DS) pode ser entendido como  o processo para 

encontrar, armazenar, processar, transformar e desenhar insights 

baseados em dados;

Análises de Dados: BI e DS
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Inteligência Artificial 

. . . é a capacidade das máquinas realizarem funções cognitivas que 

associamos como parte da inteligência humana, isto é, máquinas que 

exibam atributos como aprender, perceber, raciocinar, interagir com o 

ambiente, resolver problemas e até mesmo exercer a criatividade. 

Por que a IA agora? 

Uma convergência de avanços algorítmicos, proliferação de dados e  

aumento na capacidade de processamento e de armazenamento

impulsionou a IA dos laboratórios para o nosso dia a dia.

Inteligência Artificial
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Análises de Dados: Aplicações
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Programa da Disciplina
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Ementa 
Informação e decisão. Dados, informação e conhecimento. Sistemas

transacionais e de apoio a decisão. Data Warehouse: motivação,

conceitos, definição, características e arquiteturas de

implementação. Modelo Dimensional: fatos, dimensões, medidas e

granularidade. Sistemas ETL: extração limpeza, transformação e

carga de um modelo dimensional. Área de apresentação:

características das ferramentas OLAP. Mineração de dados: processo

de descoberta do conhecimento em banco de dados. Técnicas de

mineração: agrupamentos, classificação e regras de associação.

Programa da Disciplina
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Objetivo Geral 
A informação e o conhecimento são diferenciais necessários ao 

processo decisório das organizações. Apenas armazenar dados já 

não é o suficiente. As organizações buscam transformar os dados em 

informação e em conhecimento sobre seus clientes, colaboradores, 

processos e assuntos de negócio. 

Programa da Disciplina
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Objetivo Geral 

O objetivo da disciplina é: apresentar metodologias, técnicas, 

ferramentas e elementos necessários que permitam compreender a 

importância da construção de estruturas de dados adequadas para 

transformar dados em informações e conhecimentos e ferramentas 

que concretizem a transformação de dados em informação e 

conhecimento .

Programa da Disciplina
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Objetivos Específicos 
Para alcançar o objetivo geral se faz necessário:

• Construir estruturas de dados para projetos de informação: 

conceitos básicos de Data Warehouse;

• Elaborar e interpretar informações: processamento analítico on-

line (OLAP) e análises exploratória de dados (AED);

• Adquirir conhecimento: processo de extração de conhecimento em 

bases de dados (análises preditiva).

Programa da Disciplina
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Unidade 1: O processo decisório nas organizações 
Carga horária: 6 horas aula

Conteúdo.

1. Informação, conhecimento e o processo decisório nas organizações. 

2. Sistemas de Informação (SI): Sistema OLTP e Sistema SAG. 

3. Dados, Informação e Conhecimento. 

4. Inteligência nos Negócios (BI-Business Intelligence): Sistemas de BI. 

5. Arquitetura de um Sistema de BI. 

Programa da Disciplina
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Unidade 2: Estrutura de dados para a construção de sistema de BI 

Carga horária: 24 horas aula

Conteúdo.

1. Data Warehouse (DW) DW: a memória da organização. 

2. Modelo dimensional: conceitos e características. Fatos, dimensões e medidas. 

Modelo Estrela. 

3. Construção de modelos dimensionais lógicos e físicos.

Ferramentas de modelagem de dados: SQL Power Architect.

SGBD: base de dados PostgreSql.

4. ETL: Extração, limpeza, transformação e carga de dados.

Ferramentas de ETL:  Pentaho Data Integration.

Programa da Disciplina
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Unidade 3: Extração e descoberta de informação e conhecimento  

Carga horária: 30 horas aula

Conteúdo.

1. Área de apresentação de um DW: navegando e visualizando os dados da 

organização com técnicas e ferramentas de processamento analítico – OLAP.

Ferramentas OLAP: Excel e Power BI . 

2. Processo de Descoberta de Conhecimento em Bancos de dados (KDD). 

Técnicas e algoritmos de análises preditivo.

Ferramentas de análises preditivo: Orange.

Programa da Disciplina
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Formas de Avaliação:
No transcorrer do semestre teremos duas avaliações:

1. Prova individual de modelagem dimensional; 

2. Trabalho em grupo de modelagem dimensional e análises de dados;  

As avaliações terão o mesmo peso, e os trabalhos poderão ser feitos 

em grupos de até duas pessoas. 

Programa da Disciplina
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Bibliografia principal (DW e BI)

1. INMON, W. H. Como construir o Data Warehouse. Rio de Janeiro: Campus, 

1997.

2. KIMBALL, R. The Data Warehouse Toolkit: guia completo para modelagem 

dimensional. Rio de Janeiro: Campus, 2002.

3. LEME FILHO, Trajano. Business Intelligence no Microsoft Excel. Rio de 

Janeiro: Axcel Books do Brasil, 2004.

4. Machado, F. N. Tecnologia e projeto de Data Warehouse: uma visão 

multidimensional. São Paulo: Érica, 2004.

5. TURBAN, Efrain; SHARDA, Ramesh; ARONSON, Jay; KING, David. BUSINESS 

INTELLIGENCE: um enfoque gerencial para a inteligência do negócio. Porto 

Alegre: Bookman, 2009.

Programa da Disciplina
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Bibliografia principal (OLAP, AED e KDD)

1. THOMSEM, Erik. OLAP: construindo sistemas de informações dimensionais. 

Rio de Janeiro: Campus, 2002.

2. LAPPONI, J. C. Estatística usando Excel. São Paulo: Lapponi Treinamento e 

Editora, 2000. 

3. TAN, P.; STEINBACH, M.; KUMAR, V. Introdução a  mineração de dado. Rio 

de Janeiro, Editora Ciência Moderna, 2009.

Programa da Disciplina
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Bibliografia complementar

1. BARBIERI, C. BI-Business Intelligence: modelagem e 

tecnologia. Rio de Janeiro: Axcel Books do Brasil, 2001.

2.     LAUDON, K. C.; LAUDON, J. P. Sistemas de informação com 

Internet. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1999.

3.     O’BRIAN, J. A. Sistemas de informação e as decisões gerenciais 

na era da Internet. São Paulo: Saraiva, 2001. 

Programa da Disciplina



• DataWarehouse: 

– Banco de dados: PostgreSQL;

– Modelagem: SQL Power Architect;

• ETL:

– SQLs;

– PDI - Kettle (Pentaho )

• Análises de dados: OLAP, AED, Mineração de Dados:

– Excel;

– Power BI (Microsoft);

– Orange (Data mining) ;

Programa da Disciplina
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Negócios Analíticos
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Quais são os objetivos dos sistemas de informação e da tecnologia

da informação nas empresas e organizações?

Negócios Analíticos: Dados e Negócios
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O avanço da infraestrutura em tecnologia da informação e a

disseminação dos sistemas de informação contribuíram para que as

organizações automatizem e controlem os seus processos e as suas

operações. 

A quantidade e a qualidade dos dados coletados pela automatização 

e pelo controle dos processos e operações são ativos de informação

e conhecimento que podem auxiliar nos processos de gestão e

decisão das empresas.

Negócios Analíticos: Dados e Negócios



37

Dessa forma, os dados (dos sistemas transacionais e de outras fontes

internas e externas) são insumos para as necessidades gerenciais de

informação e conhecimento que dão apoio aos processos de gestão

e decisão das empresas. 

De outra forma, os dados (ativos de informação e conhecimento)

podem esconder informações valiosas para auxiliar na formulação de

insights, estratégias e políticas de negócios.

Negócios Analíticos: Dados e Negócios
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Muitas organizações possuem projetos de informática, representados 

pelos seus sistemas transacionais (sistemas de apoio à operação), os 

quais dão suporte ao cotidiano da organização (sistemas que 

controlam seus processos e suas operações).

Possuir projetos de informática não significa ter a informação

disponível para suprir as necessidades gerenciais de apoio aos 

processos de gestão e de decisão. 

Negócios Analíticos: Dados e Negócios
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Quando as organizações perceberam esse fato, começaram a 

desenvolver os seus projetos de informação como complemento aos 

de informática. 

Desta forma, foi necessário desenvolver repositórios de dados 

adequados para o processo de decisão (Data Warehouse).

Os DW levaram as organizações a ter repositórios de dados

baseado em assuntos, integrado, não volátil, variável em relação ao

tempo (repositórios de apoio aos processos de gestão e decisão dos 

analistas de negócios e da gerência).

Negócios Analíticos: Dados e Negócios
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O DW é um repositório de dados que facilita a transformação dos 

dados, através do processo de descoberta, em informação e 

conhecimento. Em outros termos os dados são ativos de informação 

e conhecimento, e os DW facilitam esta transformação.

Negócios Analíticos: Dados e Negócios
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Para que a transformação e descoberta se concretizem, surge a 

necessidade de haver técnicas de análise dos dados.

As técnicas de análises de dados procuram identificar padrões, 

relações e tendências que auxiliem na interpretação dos dados e na 

extração de informações explícitas e informações implícitas 

(conhecimento), com o objetivo de suprir as necessidades gerenciais

de apoio aos processos de gestão e de decisão das organizações. 

Negócios Analíticos: Dados e Negócios



A Análise de Dados têm a finalidade de converter dados brutos em 

insights de negócios, em outros termos, a Análise de Dados pretende 

“substituir” as decisões “ad-hoc” realizadas em forma intuitiva por 

decisões analíticas baseadas em dados.

42

Negócios Analíticos: Dados e Negócios



43

O conceito de análise de dados engloba ferramentas de

processamento analítico (OLAP), ferramentas de análise exploratória

de dados (AED) e ferramentas de análises preditiva (mineração de

dados), as quais possibilitam a descoberta de informações (explícitas

e implícitas) que possam ser úteis às organizações. 

Negócios Analíticos: Dados e Negócios
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Pergunta de pesquisa:

Como  descobrir  informações e conhecimentos de fontes de dados

que possam ser úteis aos analistas de negócios da organização  para

auxiliar nos processos de gestão e decisão da própria organização? 

A pergunta “esconde” duas outras perguntas e uma extensão natural:

Como representar as fontes de dados que “facilitem” a descoberta de 

informações e conhecimentos (para auxiliar nos processos de gestão

e decisão)?

Quais são as ferramentas e técnicas que “permitem” a descoberta de 

informações e conhecimentos?

Negócios Analíticos: Dados e Negócios
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BI

Dados (OLTP e outras fontes)

Data Warehouse/Data Marts

Ferramentas OLAP

Mineração de dados - KDD

Interpretação/

Avaliação

Decisões

Análise 

de dados

Análises dos 

tomadores de 

decisão

Fundamentação da disciplina

Dados

Informação

Conhecimento

Análise exploratória de dados
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Ao mesmo tempo, as empresas passam a recolher dados de seus

clientes, gerados quando estes navegam no site da empresa e 

colocam posts nas redes sociais  e blogs, e ainda podem recolher 

dados  de eventos, tais como tendências de mercado, notícias do 

setor e movimento dos concorrentes. 

São fontes semiestruturadas e não estruturadas com dados 

provenientes de fontes internas e externas a organização: redes

sociais, blogs, manuais, e-mails, chats, GPS, sensores, arquivos de

áudio e de imagens. 

Negócios Analíticos: Dados e Negócios
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Dados gerados dentro e fora da organização, dados estruturados

e não estruturados, gerados por máquinas e por pessoas. 

São dados com uma grande variedade de formatos, gerados em alta

velocidade e em grande volume. 

A partir dessas caraterísticas, surgiu o conceito de Big Data.

Negócios Analíticos: Dados e Negócios



. . . coleção de dados (ativos de informação e conhecimento) de grande

volume, alta velocidade de geração e grande variabilidade (diversidade)

de formatos . . .

Essas caraterísticas nos dados (os 3 Vs) apresentam desafios de

pesquisa tecnológica capazes de capturar, armazenar, gerenciar e

analisar esses dados . . .

48

Contexto Tecnológico: Big Data

Capturar    Armazenar            Gerenciar               Analisar 



Encontrar correlações entre várias fontes diferentes de dados (48%),
prever o comportamento dos clientes (46%) bem como as vendas 
de produtos ou serviços (40%) são os principais fatores de análise
de Big Data.



Contexto Tecnológico: Dispositivos Conectados

2003 2010 2015 2020

500 Milhões 12.5 Bilhões 50 Bilhões25 Bilhões
Dispositivos 
conectados

Dispositivos 
conectados 
por pessoa

0.08 1.84 6.583.47

População 
mundial 6.3 Bilhões 6.8 Bilhões 8.0 Bilhões7.2 Bilhões

Mais dispositivos conectados do 
que pessoas

(Conservadora)

2008



2012



Contexto Tecnológico: Geração de Dados
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Em 2010 existiam 0,97 bilhões de usuários ativos, em 2017, 

2,46 bilhões e é estimado 3,02 bilhões para 2021.

Contexto Tecnológico: Geração de Dados
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Contexto Tecnológico: Geração de Dados





. . . utilizam os dados como um bem estratégico, e a coleta, agregação

e as análises de dados para facilitar a interpretação dos dados e

atender às necessidades de informação e conhecimento para  auxiliar 

os processos de gestão e decisão e apoiar a formulação de insights, 

estratégias e políticas de negócios . . .

56

Organizações Orientadas por Dados
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Negócios Analíticos: Dados e Negócios



60

Em 2019, qual área de tecnologia você espera que seja um divisor de 

águas na sua organização?

Negócios Analíticos: Dados e Negócios



61

A pergunta: 

Como representar as fontes de dados que “facilitem” a descoberta de 

informações e conhecimentos?  

É estendida para:

Como capturar, armazenar e gerenciar dados com o volume, 

a velocidade e a variedade com que são gerados?

Negócios Analíticos: Dados e Negócios
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A pergunta: 

Quais são as ferramentas e técnicas que “permitem” a descoberta de 

informações e conhecimentos? 

É estendida para:

Quais são as ferramentas e técnicas que “permitem” analisar o 

volume, a velocidade e a variedade de dados gerados para a 

descoberta de informações e conhecimentos?

Negócios Analíticos: Dados e Negócios



Negócios Analíticos: Dados e Negócios



Sistemas de BI e Big Data: 
uma nova realidade com o mesmo objetivo
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BI

Fontes internas da organização e externas à organização

DW / Data Lake

Ferramentas OLAP

Técnicas analíticas

Interpretação/

Avaliação

Decisões

Análise 

de dados

Análises dos 

tomadores de 

decisão

Dados

Informação

Conhecimento

Análise exploratória de dados

Fundamentação da disciplina



Os dados são uma entidade puramente sintática, sem significado

nem semântica.  No contexto dos sistemas de informação, dados são

registros de transações.

Os dados são os componentes básicos (matéria-prima) a partir dos 

quais a informação é criada. 

66

Negócios Analíticos: Dados e Negócios
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Informação são dados formatados de uma maneira inteligível e útil

ao usuário. Informação são dados em um contexto semântico.

No contexto dos sistemas de informação, os relatórios são uma

forma de se dar contexto aos dados.

Negócios Analíticos: Dados e Negócios



A interpretação dos dados contextualizados (informação), para

estabelecer relações, fazer inferências, reformular significados e tirar

conclusões é o que chamamos de conhecimento.

Essa interpretação depende de cada pessoa porque envolve fatores

intangíveis como crenças  pessoais, perspectivas, insights, intuições,

vivências e experiências anteriores. 

68

Negócios Analíticos: Dados e Negócios
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A disciplina não é!

Negócios Analíticos: Dados e Negócios
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A informação e o conhecimento sempre estiveram presentes nas

organizações. A sua importância e a necessidade de gestão (gestão 

da informação e do conhecimento) têm aumentado devido à 

percepção de bens intangíveis, os quais precisam ser gerenciados 

como qualquer outro bem tangível. 

A disciplina não é!

Negócios Analíticos: Dados e Negócios
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A informação e o conhecimento de interesse das organizações estão 

presentes nos dados dos sistemas transacionais, nos documentos, 

manuais e sites, e-mails e chat, blogs, redes sociais e outras fontes. É

o chamado conhecimento explícito, que pode ser formalizado, 

sistematizado, comunicado e partilhado entre os indivíduos.

O conhecimento organizacional está também de forma tácita nos

próprios colaboradores da organização, conhecimento tácito, difícil 

de ser capturado e formalizado.

A gestão do conhecimento organizacional refere-se à gestão de

todos os ativos de conhecimento da organização.

A disciplina não é!
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A gestão do conhecimento não somente consiste na descoberta (que é 

uma forma de aquisição). Consiste também no seguinte:

- na criação (essencial para o processo de inovação);

- na modelagem e no armazenamento (diz respeito à representação

e à integração do conhecimento que permita ser acessado e 

compartilhado para a socialização do conhecimento);

- e na manipulação do conhecimento, que permite a utilização e o 

reúso, assim como extrair outras informações (por elaboração de 

informações já disponíveis) ou inferir outras informações novas (por 

aprendizado).

A disciplina não é!



A disciplina não é!
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Sistemas de Business Intelligence (BI)
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Sistemas de informação

“ [...] é um conjunto interdependente de pessoas, estruturas

organizacionais, software, hardware, processos  e métodos

Interligados com o objetivo de facilitar o planejamento e o controle

em organizações, de forma que as informações se tornem

utilizáveis na coordenação do fluxo de trabalho de uma organização

[...] ”

(LAUDON; LAUDON, 1998).

Sistemas de Business Intelligence (BI)
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Hardware Pessoas

Software Tele-Comunicações

ProcedimentosBanco de Dados

Mainframes

DW

Data Mart

DB 

Transacional

Sistemas de Business Intelligence (BI)
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Sistemas de Informação

Visão operacional 
da TI Visão estratégica

da TI

Sistemas de apoio
às operações

(Sistemas OLTP)

Sistemas de apoio
à gerência 

(Sistemas SAG)



78

Características Visão operacional da TI (OLTP) Visão estratégica da TI (SAD)

Características dos sistemas

Função Monitorar e processar as
funções básicas e rotineiras do

dia a dia

Elaboração das informações 
que 

sejam pertinentes (embasar) 
ao

processo decisório

Forma Baseado em transações Baseado em análises

Características dos dados

Natureza Dados atuais Dados históricos

Organização Por processo ou sistema 
de informação 

Orientado a assuntos de
negócios

Conteúdo Armazenam dados em detalhe Dados sumarizados

Modelo Modelo relacional (ER) Modelo dimensional
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Características Visão operacional da TI 
(OLTP)

Visão estratégica da TI (SAD)

Características dos usuários e responsáveis

Tipo de usuário Comunidade operacional Tomadores de decisão, 
analistas de negócios

Representante 
na empresa 

Gerente ou diretor de 
informática

Diretor de informação, analista 
de negócios

Responsabilidade
do representante

Qualidade dos dados e
funcionamento dos serviços

de informática

Qualidade da informação 
para decidir

Forma de uso Processo repetitivo, 
estruturado 

Processo analítico, heurístico

Tipo de decisão Suporte a decisões cotidianas 
(diárias)

Suporte a decisões estratégicas 
(em longo prazo)
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80

Os sistemas de BI são a evolução dos SAG. 

Os sistemas de BI são um conjunto de conceitos, metodologias e 

tecnologias que, fazendo uso de fatos ou de acontecimentos e

Sistemas baseados nesses fatos, apoiam o processo de tomada de 

decisão. 

Conhecido também por Inteligência Empresarial, ou Inteligência nos 

Negócios, o termo BI é usado como guarda-chuva.
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O objetivo das técnicas de BI é definir regras e técnicas para a

formação adequada dos dados da organização, visando transformá-

los em depósitos de informações e conhecimento que atendam às 

necessidades dos processos de gestão e de decisão. 

Em outras palavras, isso quer dizer transformar os dados em

informações e conhecimentos relevantes para suprir as necessidades

gerenciais de apoio aos processos de gestão e de decisão.
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Equipe técnica que desenvolve  e 

oferece suporte ao BI
Analistas de negócio
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A arquitetura de um sistema típico de BI é composta das seguintes

partes:

• Módulo ETL (back-end): componente dedicado à Extração, à 

Transformação e à carga (Load) dos dados. 

A extração é a parte responsável pela coleta dos dados.

A transformação unifica os formatos e faz a “limpeza” dos registros

incompletos e das inconsistências dos dados. Os dados tratados são

carregados em um repositório de dados comum. 
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• Repositório de dados: estrutura de armazenamento de 

informações como Data Warehouse e Data Marts (repositório de 

dados baseados em assuntos de negócios, integrado, não volátil, 

variável em relação ao tempo).

• Aplicações de front-end: são as ferramentas de análise de dados

com a possibilidade da descoberta de informações explícitas e 

implícitas que pudessem ser úteis para as organizações 

(ferramentas de processamento analítico (OLAP), de análise 

exploratória de dados (AED) e processo de descoberta de 

conhecimento em bancos de dados (KDD) através das analises 

preditiva).
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Requisitos para obter “valor do BI” para o negócio da empresa:

Tecnicamente, o valor do BI resulta de uma boa análise das

necessidades de informação (requisitos para o DW), da pertinência e

da qualidade das fontes de coleta (dados) e da qualidade das análises

e informações extraídas (análises de dados) para os analistas de

negócio.

Gerencialmente, o êxito do BI, depende da cultura analítica da

organização. 
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Instalação de Ferramentas
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SQL Power Architect 

1. Baixar e instalar o aplicativo da comunidade do endereço: 

http://www.bestofbi.com/page/architect_download_os(ver figura);
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1. Se não tiver o Java instalado, baixar do endereço: 
http://www.oracle.com/technetwork/pt/java/javase/downloads/index.html

2. Escola a versão 8u-XX e a opção JRE para instala

Java 

http://www.oracle.com/technetwork/pt/java/javase/downloads/index.html
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Configurando o JAVA: 

Criando variável JAVA_HOME 

1. Abrir Painel de Controle\Sistema;

2. Selecione a aba Avançado e clique em Variáveis de Ambiente;

3. Em Variáveis do sistema clique no botão Nova;

4. Na janela Nova variável de sistema, digite JAVA_HOME no campo 

Nome da variável e no campo Valor da variável digite o caminho do

diretório onde foi instalado o JRE e clique no botão OK;

Java 
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Configurando o JAVA

Editando variável PATH 

1. Selecione a variável Path em Variáveis do sistema e clique no 

botão Editar;

2. Digite “;%JAVA_HOME%\bin” ao final do conteúdo do campo 

Valor da variável e em seguida clique no botão OK;

3. Na janela Variáveis de ambiente clique no botão OK;

4. Na janela Propriedades do sistema clique no botão OK.                       

Java 
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